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Resumo

O Diabetes Mellitus tipo 2 (DM2) é uma doença crônica de alta prevalência em todo o mundo. O
sucesso de seu controle depende fortemente do acesso e adesão dos pacientes a informações
precisas sobre autocuidado e alimentação. O ambiente digital apresenta grande potencial de
disseminação de conhecimento. Porém, frequentemente veicula conteúdo sem rigor científico,
representando um obstáculo à saúde pública. Este estudo teve como objetivo analisar a
frequência de aderência aos itens do Standards of Care in Diabetes—2024 da American
Diabetes Association (ADA) em vídeos veiculados no Instagram, Facebook e Youtube.
Realizou-se um estudo exploratório-descritivo em quatro etapas: (1) seleção das mídias sociais
mais relevantes no contexto do DM2; (2) coleta de publicações utilizando a palavra-chave “type 2
diabetes” em período definido; (3) categorização do conteúdo segundo a veracidade científica e
aspectos nutricionais; (4) análise quantitativa das publicações comparando-as com o da ADA,
realizada por um especialista em nutrição para avaliar a frequência com que cada item da diretriz
era abordado. A análise de 92 vídeos selecionados de acordo com os critérios de elegibilidade
demonstrou que em média, somente 2 itens dos 18 presentes na recomendação da ADA eram
mencionados nos vídeos, evidenciando baixa aderência ao conhecimento científico. Os temas
mais presentes (~30%) se referiam ao controle do consumo de carboidratos, priorização do
consumo de vegetais e laticínios com baixo teor de gordura com baixo consumo de alimentos
ultraprocessados e individualização da dieta. Por outro lado, temas como a limitação de sódio, a
ausência ou consumo moderado de álcool e a adequação da ingestão de carboidratos ao uso de
insulina, praticamente não foram mencionados. Assim, as mídias sociais representam um
importante veículo de desinformação nutricional, podendo comprometer a adesão ao tratamento
e o manejo adequado da doença. Esses achados reforçam a necessidade de monitoramento
sistemático das informações no ambiente digital, a fim de prevenir a prevalência de conteúdos
parcialmente incorretos ou sem respaldo científico. 
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